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Horário: 3ª e 5ª 15h30 às 17h10 PRESENCIAL 

 

OBJETIVOS:  
Geral: Aprofundamento teórico envolvendo a pesquisa sobre a violência contra as mulheres no 
Brasil, a partir da caracterização do fenômeno para a discussão de sua dinâmica e sua 
repercussão, ensejando em ações do poder público. 
Específicos: Identificar as tipologias de violência e seus impactos. Conhecer (a partir de uma 
abordagem crítica) as origens do sistema jurídico de proteção à mulher. Conhecer e refletir sobre 
a atuação do poder público frente à questão da violência contra mulheres. Conhecer o sistema 
das políticas públicas de enfrentamento. 

 

MÉTODOS DIDÁTICOS: 

• As aulas serão prioritariamente dialógicas e/ou expositivas a partir dos textos previamente 
disponibilizados. 

• Realização de debates e atividades que favoreçam a interação e articulação dos 
conteúdos trabalhados com a realidade social. 

• Elaboração de mapas mentais/conceituais para melhor apreensão dos conceitos básicos 
relacionados ao tema. 

 

EMENTA: 
Violência contra as mulheres. Machismo estrutural. Relação Familiar. Noções de Direitos 
Humanos e Direito Penal para o profissional da Gestão Pública. Políticas Públicas de 
Enfrentamento à Violência contra às Mulheres 

 

UNIDADES DE ENSINO: 
1. O CONCEITO DE VIOLÊNCIA  
1.1. Reflexões filosófica e sociológica sobre violência 
1.2. A Violência Estrutural ou Institucionalizada 
1.3. Violência contra mulheres e suas diferentes manifestações 
3. VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES E DIREITOS HUMANOS 
3.1. Sistema Internacional de Proteção e Normatização 
3.2. História do Direito das Mulheres 
4. ASPECTOS MATERIAIS E PROCESSUAIS PENAIS DO COMBATE À VIOLÊNCIA CONTRA 
AS MULHERES NO BRASIL 
4.1. Medidas protetivas: procedimento e requisitos de imposição. Impugnação 
4.2. A Ação Penal 
4.3. Feminicídio  



                                                                

4.4. Estudo de casos / jurisprudência 
5. POLÍTICAS PÚBLICAS DE ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA CONTRA ÀS MULHERES 
5.1. O atendimento das mulheres vítimas de violência  
5.1.1. O que é revitimização 
5.1.2. Atendimento inter e transdisciplinar 
5.2. Rede de enfrentamento contra violência doméstica 
5.3. Órgãos relacionados e o projeto da Casa da Mulher Brasileira 
5.4. As Casas de Referência da Mulher Tina Martins 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:  

• Presença e participação (ou reposição em atividades) nos debates propostos.  

• Realização de atividades avaliativas ao longo do semestre, para demonstrar compreensão 
e capacidade crítica sobre o tema  

• Apresentação de um trabalho final com proposta para otimização do atendimento e 
atuação para as mulheres em situação de violência. 

 

DISTRIBUIÇÃO DE PONTOS: 

• Presença e participação nos debates propostos: 40 pontos 

• Atividades e apresentação de trabalhos: 60 pontos 
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